
vida urbana

•a pescana
para a vida
acadêmica
Durante dois meses, Leide

da Silva, 30 anos, trocou
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tra realidade. Emvez de acordar ce-
do e se preparar para a pesca em
Brasília Teimosa, ela reunia o ca-
derno, a caneta e seguia para a Uni-
versidade Federal de Pernambuco
(UFPE).Lá, encontrava outros 60
pescadores que -pela primeira vez
para muitos -experimentavam uma
vida acadêmica. Na quinta-feira pas-

. sada, o grupo recebeu o certificado
dó curso de extensão em ecologia
de ambientes marinhos. Estava en-
cerrada aquela etapa. Mas, além do
papel na mão, eles deixaram o câm-
pus com a certeza de que o conhe-
cimento não se perderia. .
Filha de pescador, Leide tem se-

te irmãos que também seguiram a
profissão e diz que a sabedoria da

pesca não falta a ninguém. Mas ad-
mitiu que, após as aulas teóricas e
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sas" se tornou mais claro. "Agen-
te sabe a técnica, entende o mar.
Mas a degradação ambiental está
muito grande. Com o curso, os pes-
çadores se transformaram em vi-
gias e passaram a controlar a ação
do outro", ressaltou, Ela contou
que compreendeu o impacto cau-
sado pelo despejo de óleo e de sa-
colas plásticas no mar e que, a par-
tir de agora, ia cobrar cuidado dos
outros pescadores.

Experiência - "As tartarugas co-
mem o plástico, achando que é ca-
ravela e morrem sufocadas. O pro-

, blema não está só na sujeira", dis-
se Leide, contando que a experiên-
cia fez com que desejasse ainda

mais que seus filhos dessem conti-
nuidade aos estudos. Os sete cur-
sos de extensão são coordenados, a
cada seis meses, pelo professor Jo-
sé Zanon Passavante como uma es-
tratégia de levar o conhecimento
da universidade para fora dos mu-

ros. Além dos pescado: .
de ecologia, inserção soci L:;.
tal e digital sào oferecidas a ri -~
des sociais e professores esta
"É uma maneira de oferecer o _-
tunidade a todos. Nem que seja .~
pontapé", afirmou.


